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Marcos Cabellera - O Som da Paulista

                tom:
                C
Intro: G  Ab  A  G  A
        G  Ab  A  G  A
        G  Ab  A  G  A
        G  Ab  A  G  A

         A                  G     A
Um belo dia eu parti pra Paulista
           C       G           A
Era um domingo eu só queria tocar
        C                G            A
Mas como a vida é sempre dura pro artista
      C          G           A
A minha arte eu não pude mostrar
           D                     A
Pois me chega um cidadão com um mandato na mão
          D               A
Dizendo aqui o som não vai mais rolar
           D                             A
Nem instrumento ou percussão que se possa plugar
        D           G       A
Nada que se possa amplificar

( G  Ab  A  G  A )
( G  Ab  A  G  A )
( G  Ab  A  G  A )
( G  Ab  A  G  A )

       A           G      A
Nada que lembre uma velha era
         C         G        A
Nada que oprime se pode aceitar
        C         G           A
E a cidade e seu cartão postal
         C          G     A
Não pode a sua arte ofuscar
            D                       A
Mas por trás de toda ação e a verdadeira razão
 D                     A
Lob de empresas que só visam cifrão
   D                     A
Retratando a cidade para gringo ver
          D            G           A
Mas aqui nossa cultura não vai se render
             C        G       A
Mais neste dia minha voz não calou
           C         G      A
Gritou ao mundo para manifestar
        C                G         A
E convocou quem trás na alma este dom
          C            G         A

Porque aqui a música não pode parar
        C          G        A
Porque aqui o som não pode parar
        C                G         A
Porque aqui a música não vai se calar
          C                 G       A
Porque o som da Paulista não pode parar

( G  Ab  A  G  A )
( G  Ab  A  G  A )
( G  Ab  A  G  A )
( G  Ab  A  G  A )
( G  Ab  A  G  A )
( G  Ab  A  G  A )
( G  Ab  A  G  A )
( G  Ab  A  G  A )

       A                      G  A
Nada que lembre uma velha era
          C         G     A
Nada que oprime se pode aceitar
        C           G       A
E a cidade e seu cartão postal
        C          G      A
Não pode a sua arte ofuscar
  D                            A
Mas por trás de toda ação e a verdadeira razão
 D                       A
Lob de empresas que só visam cifrão
   D                     A
Retratando a cidade para gringo ver
       D                   G        A
Mas aqui nossa cultura não vai se render
             C       G        A
Mais neste dia minha voz não calou
           C        G      A
Gritou ao mundo para manifestar
          C              G         A
E convocou quem trás na alma este dom
          C                G      A
Porque aqui a música não pode parar
          C              G     A
Porque aqui o som não pode parar
          C           G           A
Porque aqui a música não vai se calar
         C             G       A
E o som da Paulista não pode parar
            C              G       A
Porque aqui a música não vai se calar
         C               G      A
Porque aqui a música não pode parar
    C                  G       A
E o som da Paulista não pode parar

Acordes


